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Índice Sintético de Desenvolvimento Regional 

O Índice Sintético de Desenvolvimento Regional (ISDR), desenvolvido pelo Instituto 

Nacional de Estatística (INE) desde 2009, visa disponibilizar uma ferramenta que 

permite "acompanhar as assimetrias regionais e apoiar a análise de contexto da 
1políticas públicas territorializadas ou com impactos territoriais diferenciados" . A partir 

do desenvolvimento de uma metodologia específica, revista ao longo dos anos, foram 

construídos diversos indicadores compósitos que resultam num índice global e em três 

índices ou dimensões temáticas - competitividade, coesão e qualidade ambiental. 

Para um melhor enquadramento, assinale-se que:

"A  pretende captar o potencial de cada sub-região para um bom 

desempenho (seja em termos de recursos humanos, seja no que respeita a 

infraestruturas físicas), o grau de eficiência na trajetória seguida (medido pelos perfis 

educacional, profissional, empresarial e produtivo) e, finalmente, a eficácia na geração e 

atração de riqueza e na capacidade demonstrada pelo tecido empresarial para competir 

no contexto internacional. 

1) INE. Documento metodológico. Índice Sintético de Desenvolvimento Regional, versão 2.1, Junho 2020

competitividade



Índice Sintético de Desenvolvimento Regional

A  está associada ao grau de acesso da população a equipamentos e serviços 

coletivos básicos, aos perfis conducentes a uma maior inclusão social e à eficácia das 

políticas públicas traduzida no aumento da qualidade de vida e na redução das respetivas 

disparidades. 

Na , captam-se as pressões exercidas pelas atividades económicas e 

pelas práticas sociais sobre o ambiente – numa perspetiva vasta que se estende à 

qualificação e ao ordenamento do território, aos respetivos efeitos sobre o estado do 

mesmo e às consequentes respostas económicas e sociais, seja em termos de 
2

comportamentos individuais, seja ao nível das políticas públicas."

O cálculo das componentes do ISDR tem por base um conjunto alargado e diversificado 

de variáveis/indicadores que foram sujeitos a um processo de normalização. A lista dos 

indicadores pode ser consultada no final deste documento. O valor dos índices, 

disponibilizados pelo INE para os territórios NUTS II e III, reportam-se à média 

nacional (PT=100), pelo que a avaliação da sua evolução deve ter presente esse 

pressuposto.

2) idem 

coesão

qualidade ambiental



A atual edição do "Números em Destaque" surge na sequência da disponibilização pelo 
3INE, no passado mês de Junho, dos dados referentes a 2019 . Optou-se por apresentar 

uma análise cruzada que considera a situação atual e a evolução do ISDR, também 

designado como índice global, e dos índices ou dimensões temáticas, na região e entre 

regiões. 

3) Consulte o destaque do INE sobre este tema, com análise ao nível das NUTS III

Índice Sintético de Desenvolvimento Regional



Algarve. Evolução do ISDR e dos índices competitividade, coesão e qualidade ambiental

(Portugal = 100)



Algarve. Evolução do ISDR e dos índices competitividade, coesão e qualidade ambiental

(Portugal = 100)



Algarve. Índice de competitividade

Em 2019 o desempenho regional nesta componente (93,26) foi inferior ao observado 

no período 2015 a 2018.

Apesar disso, a competitividade deixou de ser a componente com maior disparidade 

face à média nacional, quando comparada com a performance regional em termos de 

coesão e de qualidade ambiental. 

O Algarve foi a NUTS II com segunda maior subida face a 2011 (+5,43 pontos 

percentuais), evolução que foi liderada pela Região Autónoma da Madeira.

A região mantém a 3ª posição a nível nacional pelo quarto ano consecutivo, face à 5ª 

posição ocupada em 2011.



Índice de competitividade, por NUTS II

(Portugal = 100)
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Algarve. Índice de coesão

O valor do índice de coesão fixou-se em 94,54 em 2019, registando um decréscimo 

pelo segundo ano consecutivo.

Esta é a componente em que a região apresenta maior aproximação à média nacional, 

o que ocorre desde 2017.

O Algarve apresentou a variação desfavorável mais vincada (-1,08 pontos 

percentuais) face  a 2018, no conjunto das 7 NUTS II.

O desempenho regional é agora ligeiramente inferior ao de 2011.

Depois de ter alcançado a 4ª posição do ranking nacional em 2017 e 2018, o Algarve 

desce novamente para o 5º lugar, posição que ocupou entre 2011 e 2016.



Índice de coesão, por NUTS II

(Portugal = 100)
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Algarve. Índice de qualidade ambiental

O valor do índice (91,34) voltou a diminuir pelo quarto ano consecutivo.

É nesta componente que a região apresenta a maior disparidade face à média nacional, 

comparativamente às componentes competitividade e coesão.

O Algarve foi a NUTS II com a evolução mais desfavorável, tanto em relação a 

2011 (-7,27 pontos percentuais), como a 2018 (-2,52 pontos percentuais)

A região mantém-se na última posição há vários anos, quando comparada com o 

desempenho das restantes NUTS II, a que não serão alheios os indicadores 

considerados (alguns dos quais relativizados pela população residente) e o perfil de 

especialização regional.



Índice de qualidade ambiental, por NUTS II

(Portugal = 100)

60

70

80

90

100

110

120
Algarve

Alentejo

AM Lisboa

CentroNorte

RAAçores

RAMadeira

2011

2019



Algarve. Índice Sintético de Desenvolvimento Regional

O Algarve viu o seu desempenho descer em 2019, confirmando-se a tendência iniciada 

em 2015.

O valor do índice global (93,08) é agora ligeiramente mais baixo do que em 2011.

A região registou a descida homóloga mais acentuada; em sentido contrário, a Região 

Autónoma da Madeira voltou a apresentar a evolução mais positiva.

No entanto, a região algarvia manteve a 6ª posição no conjunto das NUTS II.

Assinale-se que em 2019 o Algarve passou a ser a única NUTS II com performance 

inferior à média nacional em todas as componentes. No ano anterior esse desempenho 

era partilhado com a região Centro.



Índice Sintético de Desenvolvimento Regional, por NUTS II

(Portugal = 100)
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ISDR e componentes em 2019, por NUTS II

(Portugal = 100)



Competitividade 

Coesão

PIB por habitante  produtividade aparente do trabalho  proporção de vendas e prestações de serviços ao exterior no volume de 

negócio das sociedades  densidade populacional  nº de empregados por 100 indíviduos em idade ativa  índice de renovação da 

população em idade ativa  proporção da população empregada por conta de outrem com ensino superior  capacidade de 

alojamentos nos estabelecimentos hoteleiros com 3 ou mais estrelas por 1000 habitantes  taxa de participação em cursos de 

dupla certificação nas modalidades do ensino secundário orientadas para jovens  grau de especialização em fatores competitivos 

avançados  proporção de vendas e prestações de serviço ao exterior no volume de negócio das sociedades em atividades de alta e 

média-alta tecnologia  proporção do VAB em ramos de atividade internacionalizáveis  proporção de população residente em 

áreas urbanas com 10 mil ou mais habitantes  intensidade tecnológica da atividade industrial e dos serviços  proporção de 

pessoal ao serviço nas tecnologias de informação e comunicação  proporção da população empregada por conta de outrem que 

mudou de empresa em relação ao emprego total  taxa de natalidade das sociedades  taxa de sobrevivência das sociedades dos 

ramos de atividade internacionalizáveis  proporção de pessoal ao serviço nas sociedades maioritariamente estrangeiras  

despesas das empresas em I&D no VAB das empresas  despesa em I&D no PIB  taxa de cresimento migratório taxa de atração 

líquida de trabalhadores por conta de outrem  pessoas ao serviço, no interior e exterior da unidade territorial, de empresas com 

sede na unidade territorial por pessoa ao serviço na unidade territorial de empresas com sede no exterior da unidade territorial  

cobertura territorial potencial em banda larga (ADSL)

esperança de vida à nascença  taxa quinquenal de mortalidade infantil  taxa de fecundidade geral  médicos por 1000 habitantes 

por local de residência  farmácias e postos famacêuticos móveis por 1000 habitantes  pessoal docente por aluno matriculado no 

ensino superior  nº de sessões de espectáculos ao vivo por 1000 habitantes  proporção da população residente em áreas 

urbanas com 5000 ou mais habitantes  taxa de pré-escolarização  taxa bruta de escolarização do ensino secundário  ganho 

médio mensal dos trabalhadores por conta de outrem  valor médio das pensões do regime geral da Seg.Social  índice de 

juventude  beneficiários do RSI por mil habitantes com 15 ou mais anos  taxa de retenção/desistência no ensino básico  (cont.)
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ISDR. Lista das variáveis consideradas, por índice/componente



ISDR. Lista das variáveis consideradas, por índice/componente

Coesão (cont.)

Qualidade ambiental

taxa de transição/conclusão no ensino secundário  taxa de criminalidade contra as pessoas  proporção de casamentos 

celebrados entre indivíduos de nacionalidade portuguesa e nacionalidade estrangeira  taxa de fecundidade na adolescência 

dispersão municipal do rendimento familiar por habitante  rendimento familiar por habitante capacidade e retenção do 

rendimento gerado  desemprego registado por indivíduo em idade ativa  desemprego jovem registado por indivíduo jovem  

disparidade entre sexos na relação entre desemprego registado e população residente média em idade ativa | dispersão municipal 

do rendimento familiar por habitante  rendimento familiar por habitante capacidade e retenção do rendimento gerado  

desemprego registado por indivíduo em idade ativa  desemprego jovem registado por indivíduo jovem  disparidade entre sexos 

na relação entre desemprego registado e população residente média em idade ativa

resíduos urbanos recolhidos por habitante  proporção de resíduos urbanos recolhidos seletivamente  proporção de resíduos 

urbanos depositados em aterro  águas residuais drenadas por habitante  contribuição da região para a substituição da produção 

de electricidade produzida com energia primária fóssil por energias renováveis ou menor conteúdo de emissões  proporção da 

superfície de obras de reabilitação física no total de superfície de obras concluídas  consumo de água por habitante  concentração 

territorial de novas construções  nº de associados de ONGA de âmbito regional e local por 1000 habitantes  intensidade 

energética da economia em energia final  indicador de água segura (consumo humano)  qualidade do ar  zonas classificadas em 

percentagem da área total  proporção do uso de solo potencialmente não urbano  taxa de espaços florestais ardidos
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Ficha técnica

Números em Destaque   
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(Publicação não periódica)

Orgão de Acompanhamento das Dinâmicas Regionais

Coordenação: Aquiles Marreiros

Elaboração: Isabel Beja

Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Algarve

Praça da Liberdade, 2 . 8005-164 Faro 

289 895200         geral@ccdr-alg.pt

ccdr-alg.pt    www.facebook.com/ccdralgarve          @CCDR_Algarve   
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